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A política operaria em face da crise 
MARIO PEDROSA    , a do fechamento de fábricas, a 

— I — 

Os jornais estão cheios de pu- 
blicações pagas em que os tuba- 
rões dos lucros extraordinários 
procuram mostrar que a salva- 
ção do povo está na desvalori- 
zação da moeda e no prossegui- 
mento  da inflação. 

O ex-di*ador, tirando a más- 
cara, revelou-se o que na ver- 
dade sempre foi : um lacaio dos 
magnatas da indústria. Instru- 
mento dos Simonsen, Mattarazzo 
& Cia., Vargas quer é dinheiro; 
sonha ainda em voltar ao poder 
para tornar os lucros ainda mais 
extraordinários; a título de con- 
solo deixará cair. então, algu- 
mas migalhas para os trabalha- 
dores, mas reabrirá as cadeias, 
de par em par, para quem nao 
gostar. 

Fiados na ajuda do ex-dita- 
dor, os industriais de S. Paulo 
ameaçam até de fechar as fá- 
bricas; já começam mesmo a 
lançar mão do lock-out, numa 
cínica violação das próprias leis 
sociais vigentes. O plano deles 
é fazer medo ao Governo, a fim 
de obrigá-lo a voltar atrás e 
abrir de novo a torneira dos 
créditos. Dessa forma os pira- 
tas continuarão a beber ali a 
vontade enquanto os preços con- 
tinuarão a subir indefinidamente. 

pretesto de que a política go- 
vernamental de retração de cré- 
ditos pa-a favorecer os importa- 
dores não' permite que as mes- 
mas continuem abertas. Os po- 
bres industriais não podem vi- 
ver sem lucros extraordinários; 
sem aqueles ganhos fabulosos 
em que o capital social triplica 
num ano, como já tem aconteci- 
do. (A Borghi por exemplo). Se 
essa  proeza  não  continuar,  en- 

tão, os beneméritos patriotas cer- 
rarão as portas. 

E dizer-se que a Tribuna Po- 
pular sai a camio para excla- 
mar, com pena desses pobres tu- 
barões, — Coitados! Os jornais 
comunistas, com efeito, abrem 
num berreiro horrível em defe- 
sa dos pr-bres magnatas que se 
acham na iminência de não po- 
der mais continuar embolsando 
centenas de milha~es de contos 
por ano, ou sejam, muitas deze- 

nas deles, numa hora ! A Trl-, do o exemplo da Tribuna Popu- 
buna Popular ao invés de cho- I lar, o aue fazem, na realidade. 
iar a sorte dos operários, de pro-   é  encorajar   os   industriais  nas 
testar contra qualquer idéia de 
iock-out por parte dos patrões, 
contra a ameaça de desempre- 
go, faz o contrário : Sustenta os 
industriais e chama os traba- 
lhadores a colaborar com aque- 
les. Quer dizer quer que os ope- 
íários defendam os lucros ex- 
trao-dinários. 

Os jornais comunistas, seguin- 

suas ameaças de fechamento de 
fábricas; é estimulá-los a lan- 
çar ao desemprego dezenas de 
milba-es de operários, com suas 
famílias. 

E' assim que os comunistas di- 
z»m defender os interesses da 
classe operária! Na verdade 
eles se revelam os melhores la- 
caios  dos   patrões.   Sua   política 

A CRISE FRANCESA 
A crise política francesa, de- 

pois que "escrevemos o nosso pri- 
meiros artigo de análise, assu- 
miu uma virulência inesperada, 
por a termos considerado, sob 
o ponto de vista dos seus fato- 
res puramente nacionais. E se 
bem que tocássemos ligeiramen- 
te nos fatores supra-nacionals 
da reconstrução francesa em re- 
lação ã pcsição dos partidos, 
deixamos de lado as injunções 
das forças imperialistas que 
atuam sobre o continente euro- 
peu. Por isso mesmo, não apro- 
fundamos devidamente a análise 
da  crise   nem  abrimos  caminho 

rátorio, (significa aumento de 
falários e, do ponto de vista 
camponês, significa aumento dos 
preços agrícolas, tabelados pelo 
governo'. Com este jogo inflacio- 
nário, contraditório e demagógi- 
co, o Partido Comunista pro- 
cura ganhar terreno à custa da 
impopularidade dos partidos que 
compõem o governo: o Partido 
Socialista e o M. R. P.". 

Aparecia   assim  a  palavra   de 

iude, através de greves e para- 
hzações sucessivas, dirigidas pela 
C. G. T., dominada pelos co- 
lunistas. 

Paralizava-nos, então, a pers- 
i.ectiva da guerra civil em Fran- 
fa. Não ousávamos acreditar 
possível que a palavra de ordem 

e liberalismo econômico fosse 
fornada, no momento, no sentl- 
jo de um rompimento efetivo 
com tal política de governo que 

ordem desligada dos atuais mo- i ;J Partido Comunista vinha se- 
vimentos da estratégia russa, nos ! Ratado. Raciocinávamos que um 
Balcans, na Itália e na própria 
França, isto é, ela surgia como 
uma  tática  ocasional  sem  liga- 

partido com a sua força não 
poderia manter-se por muito 
tempo na oposição, sem colocar 
o problema do poder, isto ê, 
abrindo, nas condições atuais da 
crise francesa, a perspectiva de 
uma guerra* civil com interven- 
ção estrangeira; o que poderia 
significar o sacrifício prematuro, 
por parte da Rússia, de seu 
maior instrumento de ação im- 
perialista na Europa Ocidental. 

Os atuais acontecimentos, po- 
Continua na pág. 2 
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não somente é uma política de 
traição de classe, conto leva fa- 
talmente o proletariado a capitu- 
lar aos pés dos tubarões indus- 
triais. Mas é precisamente nos 
momentos de cise ou de depres- 
são de mercados que os interes- 
ses da classe trabalhadora se tor- 
nam ainda mais irreconciliáveis 
com os interesses dos industriais 
capitalistas. 

O Partido Comunista, por ma- 
nobra pura, se deixa levar na 
fiúza (sempre na fiúza) dos ba- 
rões da indústria. Estes últimos 
ameaçam em cerrar as portas 
apenas para fazer pressão sobre 
o próprio Governo. No fundo, 
o que preparam é uma rebaixa 
geral de salários. E para essa 
rebaixa poderão, então, contar 
com o apoio do Estado capita- 
lista ! 

A questão vital para o traba- 
lhador não é saber quem tem 
"razão",' se o industrial expor- 
tador ou o Governo que faz, no 
momento, a política dos impor- 
tado-es. Não se trata de "ra- 
zão", pois -no regime capitalis- 
ta cada grupo trata de si, e Deus 
de todos. Cada grupo, sobretu- 
do os poderosos, trata de se "de- 
fender" do melhor modo. Por 
isso mesmo, o proletariado não 
pode apresentar-se nem na po- 
sição ridícula de "árbitro" ou 
juiz da partida, nem na posição 
mais ridícula ainda de um tor- 

grita em defesa da inflação; os 
especuladores querem, por for- 
ça, fazer crer aos operários que 
o interesse destes está também 
no encorajamento inflacionista. 
Vejam. — dizem os tubarões com 
ar inocente, — a política atual 
do Governo vai nos obrigar a fe- 
char as fábricas, e, dessa forma, 
vocês vão ficar na rua sem em- 
prego. 

Eis aí uma verdadeira chanta- 
ge. O objetivo é conseguir que 
os operários sigam atrás dos in- 
dustriais. Mas tudo não passa 
de demagogia. O proletariado 
não tem que tomar o partido 
dos tubarões da indústria con- 
tra o atual diretor do Banco do 
Brasil ou com este contra aque- 
les. Ambos defendem interesses 
puramente capitalistas : são 
brancos; nenhum deles tem qual- 
quer preocupação de defender 
as  massas  trabalhadoras. 

De qualquer modo, porém, a 
classe operária tem de estar 
alerta contra as ameaças que 
sobre ela pairam. A primeira 
dessas   ameaças   é,  com   efeito, 

rulência amai. Não pressentimos 
o verdadeiro significado da pa- 
lavra de ordem de liberalismo 
econômico, lançada pelos comu- 
nistas ao deixar o governo. Esse 
significado só surge com uma 
análise da posição da França na 
luta  super-imperialista. 

Dizíamos então, que "a pala- 
vra de ordem de liberalismo 
econômico é uma manobra tá- 
tica que, do ponto de vista ope- 

nal russa, corno uma manobra 
político-eleitoral le limites pura- 
mente nacionais, e sem signifi- 
car, por isso mesmo, a política 
revolucionária de rompimento 
definitivo com a política do atual 
governo francês. 

Esta omissão em que ocorre- 
mos fez com que fessemos apa- 
nhados de surpresa, quando a vi- 
rulência da crise entrou a se 
manifestar em toda a sua plenl- 

Contra a intervenção no 
Sindicato dos Jornalistas 
Proiissionais de M. Gerais! 

t ò muiiu íUju, 
Borghi, para fazer 
companhia a Laski! 

Quando o governo resolveu in- 
tervir nos sindicatos que haviam 
contribuído para a Confedea- 
ção dos Trabalhadores do Bra- 
sil, excluiu de tais medidas o 
Sindicato   dos   Jornalistas  Pro- 

Os dois representante do sr. Morvan na 
Conferência Internacional do Trabalho 

Foram designados para ir a I sos porque têm o auxilio do Es- 
Genebra participar da Confe- ! tado. Para acomodar o rebanho, o 
rencia Internacional do Traba-! ministro Morvan Figueiredo re- 
lho dois burocratas sindicais bem soiveu que seriam mandados 
conhecidos: Parmigiani, da Fe-! dois representantes a Gene- 
deração dos Empregados no Co- br a; sendo que um seria o esco- 
mlvcto, e Sindulfo Pequeno, o lhido" pela C. T. B. e o outro 
amarelo que sempre achou que a 
Light não ganha para pagar sa- 
lários melhores aos trabalhado- 
res. 

É preciso contar a história 
dessa designação. O ministro 
Morvan Figueiredo mandou que 
a "Confederação do Trabalho do 
Brasil" escolhesse um represen- 
tante. Reuniram-se os bonzos 
nisterialistas e, em família, sem 
nenhuma determinação dos sin- 
dicatos, escolheram o Parmigia- 
ni. Sindulfo começou a brigar, 
a dar por paus e por pedras. O 
Calixto Ribeiro Duarte, o apro- 
veitador da Confederação dos 
Empregados no Comercio, tam- 
bém deu para brigar, porque 
queria ser o escolhido. Iniciou- 
se então uma tenaz "luta" no 
gabinete do ministro, com intri- 
gas e outras coisas de que são 
capazes os burocratas sindicais 
amarelos, que se fazem prestigio- 

fissionais do Rio de Janeiro, que 
participara da fundação da C. 
T. B. e que contribuíra para essa 
entidade. Visava o ministro do 
Trabalho e o governo evitar o 
desprestígio do sr. André Car- 
razzoni e as iras dos jornalistas 
profissionais, que não estão pre- 
sos aos cofres do Estado e que 

Borghi rompeu com Getullo 
Vargas e foi expulso do P. T. B. 
juntou os seus partidários e 
fundou o Partido Popular Tra- 
balhista, entrando em entendi- 
mentos com os senador Vitori- 
no Freire e o deputado Eurico 
de Sousa Leão para organização 
do Partido Social T abalhisía. 
Depois, sem que se saibam ain- 
da os motivos, entrou em com- 
versações com os funcionários 
do Ministério do Trabalho, que 
criaram o Partido Trabalhista 
Nacional, tendo o P. P. T. de 
Borghi e o F. T. N. de Negrão 
de Lima resolvido fundir-se e 
fazer um embaralhamento de 
letas, fundando o Partido Tra- 
balhista Popular. 

E'   muito    fácil    para   Borghi, 
prezam a independência de sua   Negrão   de  Lima,  Berto   Conde 

ele próprio designaria. E, como 
o Sindulfo era quem mais berra- 
va o ministro o. designou, ficando 
o Calixto cheio de raiva, esbra- 
vejando. 

Parmigiani e Sindulfo são dois 
amarelos bem descarados, que 
sempre viveram encostados ao 
governo, apoiando todos os mi- 
nistros. Apoiam-se no Ministro 
do Trabfiho porque sabem que, 
no dia em que lhes faltar essas 
muletas, serão corridos pela mas- 
sa   que   dizem  representar. 

O dois "representantes" do 
proletariado do Brasil na Confe- 
rência Internacional do Traba- 
lho não foram escolhidos demo- 
craticamente pelos sindicatos. 
Vão para Genebra não para es- 
tudar e defender os interesses 
dos trabalhadores, mas apenas 
dar um passeio á custa dos co- 
fres do imposto sindical, pois 
essa certamente será a caixa que 
pagará todos os despesas. 

organização sindical. Queria o 
ministro Morvan Figueiredo fi- 
car de bem com a imprensa 
poupando o Sindicato dos Jor- 
nalistas   da  Intervenção. 

No entanto, em Minas Gerais, 
o Sindicato dos Jornalistas Pro- 
fissionais está ameaçado de ser 
vítima da intervenção ministerial. 
Os fundos bancários da entida- 
de foram bloqueados e o livro 
de atas foi apreendido pelo 
energúmeno que desempenha as 
funções de delegado regional do 
Ministério do Trabalho em Belo 
Horizonte. 

O Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de Minas Gerais 
comunicou o fato aos demais 
congêneres. Valentemente, o 
Sindicato dos Jornalistas Pro- 
fissionais do Estado de São 
Paulo colocou-se ao lado do seu 
co-irmão. protestando, em tele- 
grama ao próprio ministro, con- 
tra a "arbitrariedade que é uma 
afronta a todos os jornalistas 
do Brasil." 

Emprestando toda a nossa so- 
lidariedade ao Sindicato dos Jor- 
nalistas Profissionais de Minas 
Gerais, porque antes de tudo 
defendemos a independência pa- 
ra que todos os jornalistas de- 
fendam a entidade mineira na 
luta pela manutenção de sua au- 
tonomia. 

programa, a qualquel idéia, leva 
a sua imorabilidade a assemelhar- 
se a Laski, que, apesar de to- 
das as divergências que nos pos- 
sam separar no campo das idéias, 
é um homem limpo, decidida- 
mente dedicado à defesa das 
idéias do seu partido, a que é 
fiel ha muitos anos e não pro- 
cua transformá-lo em trampo- 
lim para seus negócios parti- 
culares. 

Borghi alia ao cinismo a maior 
ignorância. Fala de trabalhis- 
mo, como um conjunto de idéias, 
mas nada sabe da ideologia de 
Laski. A ignorância de Borghi 

(Continua na 2a pág.) 

tubarões contra outra de pira- 
tas. Aliás, a crise que se apro- 
xima não é obra de Dutra ou , 
de quem quer que seja. E' obra 
das leis da economia capitalista. 
Chegou, simplesmente, a hora 
prevista de saturação de merca- 
dos, de mudança do ciclo ex- 
pansivo para o depressivo. Che- 
gou o momento da quebra de 
potes no reajuste inevitável da 
deflação. 

Em meio à derrocada, o ope- 
rariado só pode contar consigo 
mesmo. Sua preocupação deve 
ser a de defender a única "mer- 
cado-ia" de que, nesse regime, 
ainda possui e dispõe para "ven- 
der" : A sua força de trabalho. 
Escutemos o velho Marx, falan- 
do em 1365: "Durante a fase 
de baixa dos preços do merca- 
do e a fase de crise e estagna- 
ção, o perário, quando não per- 
de o emprego, pode estar certo 
de que vem uma rebaixa de sa- 
la" ios. Para não se deixar en- 
ganar, será preciso, mesmo em 
caso de semelhante baixa dos 

Continua na pág. 2 

Decio Parreiras e todos os "pe 
petistas" e "petenistas" entra- 
rem em cambalachos. As idéia-s, 
o programa, a finalidade de 
nada valem. O que manda, o 
que tem importância são inte- 
resses personalistas políticos, 
leitorais dos "líderes" "petepis- 
tas". Esses se juntam e se se- 
param à vontade, com toda a 
facilidade, pois não se sentem 
freados. Um pouco de demago- 
gia basta para encobrir os ver- 
dadeiros intentos políticos e pes- 
soais reais dos Borghi, dos Ne- 
grãos, dos Condes etc. A legis- 
lação trabalhista e a política go- 
vernamental de submissão das 
classes trabalhadoras facilitam 
as tarefas desse bando de aven- 
tureiros que quer explorar poli- 
ticamente o  proletariado. 

Borghi é o mais audacioso e 
o mais cínico de todos. Tem a 
desfaçatez esse aventureiro, tor- 
nado grande capitalista à custa 
das negociatas do algodão, á 
custa da proteção do ditador e 
do estranha silêncio do atual 
governo, de declarar que ele "é 
quem encarna no Brasil o tra- 
balhismo, que é enca nado na 
Grã Bretanha por Laski". O ra- 
to do algodão, o homem de ne- 
gociatas escusas, cuja vida pe- 
gressa é cheia de acidentes, que 

UMA NOVA ALGEMA: 
a lei do descanso semanal remunerado 

Os dois projetos de lei regu- 
lando o descanso semanal re- 
munerado, tanto o de autoria da 
comissão do Ministério do Tra- 
balho como o da Comissão de 
Legislação Social da Câmara dos 
Deputados, pecam pela base, 
tomando-se por- isso prejudiciais 
aos interesses dos trabalhadores, 
porque condicionam a remune- 
ração do descanso semanal e dos 
dias feriados à assiduidade do 
trabalhador no emprego. Esse 
condicionamento destruiu intei- 
ramente o inciso constitucional, 
pois tudo leva a crer que o es- 
pírito que presidiu a sua adoção 
foi o de beneficiar concretamen- 
te às classes trabalhadoras. 

O espírito do legislador era o 
de sua auto-aplicação, como o 
entenderam diversas juntas, sen- 
do necessário uma forte pressão 
do patronato e de seus advoga- 
dos para levar o Superior Tri- 
bunal do T abalho a determinar 
que as juntas deixassem de opi- 
nar sobre a matéria, até que a 
lei ordinária regulasse a matér 

ria.  Para   tal   decisão teve in- 
nunca   se   dedicou   a   qualquer fluência decisiva a ação do fa- 

lecido Oséas Mota, cuja gana 
anti-proletária era bem conhe- 
cida. 

Determinando a obrigatorieda- 
de do cumprimento do horário 
semanal, os dois projetos pratica- 
mente dão todas as facilidades aos 
capitalistas para recusar o paga- 
mento, do dia de descanso ou dó 
feriado, pois a lei deixa tudo, de 
fato, ao arbítrio patronal. 

O infeliz sr. Morvan Figuei- 
redo, em entrevista concedida 
aos jornais; referindo-se à in- 
clusão dos trabalhadores agrí- 
colas, teve a coragem de dizer 
que tal foi feito "com o objetivo 
de estimular o trabalho agrícola 
fixando definitivamente o ho- 
mem ao solo" e que também foi 
o governo "movido mais por mo- 
tivos de ordem econômico-so- 
cial e de estrita justiça, do que 
propriamente por imperativos 
que sejam decorrentes do man- 
dato constitucional". 

Expressa o ministro da Indús- 
tria e do Comércio as duas opi- 
niões dominantes no seio do ca- 
pitalismo . acerca   da   legislação 

(Continua na 2a pág.) 
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preços do mercado, lutar com o 
capitalista para saber em que 
proporção uma diminuição dos 
salários pode chegar a ser ne- 
cessária". 

E de sua análise sobre o me- 
canismo dos Preços e Salários, 
Marx chegava à conclusão de 
que o salário está, sempre, ine- 
vitavelmente, em luta com o Ca- 
pital. O operário, ensinava ele, 
deve sempre resistir ao capitalis- 
ta; a condição do trabalho, is- 
to é, — enquanto o trabalho for 
considerado uma mercadoria, e o 
será enquanto existir o regime 
capitalista, — é a de uma luta 
constante em face do capital. E 
arrematava : "Essas ligeiras in- 
dicações bastam para demons- 
trar que precisamente o desen- 
volvimento da indústria moder- 
na faz pender cada vez mais a 
balança em favor do capitalista 
contra o operário e que, por 
conseguinte, a tendência geral 
da p.odução capitalista não é 
de elevar o salário médio, e sim 
de reduzi-lo, quer dizer, de re- 
duzir mais ou menos o valor do 
trabalho ao seu limite mais bai- 
xo. Mas se tal é a tendência 
das coisas do regime atual, que- 
rerá dizer, então, que a classe 
operária deva renunciar à sua 
resistência contra as transgres- 
sões do Capital e abandonar os 
seus esforços para arrancar, nas 
ocasiões que se apresentem, tudo 
que possa trazer alguma melho- 
ria à sua situação ? Se assim fi- 
zesse, ver-se-ia ela reduzida a 
uma massa informe, esmagada, de 
seres famélicos aos quais não se 
poderia mais vir em auxílio; 
suas lutas por salários normais 
são incidentes inseparáveis do 
sistema do salariato em conjun- 
to; em 99 por cento dos ca- 
sos seus esforços para elevar os 
salários não passam de tentati- 
vas para conservar o valor do 
trabalho; a necessidade de 
disputar com o capitalista o pre- 
ço daquele valor é inerente à 
própria condição de operário, 
forçado a se vender ele próprio, 
como mercadoria. Se a classe 
operária recuasse, em seu con- 
flito cotidiano com o Capital, 
ela .mesma- é que estaria a pri- 
var-se da possibilidade de em- 
preender tal ou qual movimen- 
to» do -ittiimr. 'nK-tf-adya^'  

mesmo, saber o que se passa lã 
dentro no segredo dos negócios. 
Fechar as fábricas ? Nada disso : 
ao   contrário,   deixá-las   abertas. 

Como ? Diminuindo as horas 
de trabalho sem rebaixa de sa- 
lários; forçando os industriais a 
empregar os lucros excessivos 
não em cavalos de raça, em ban- 
cos privados, em fazendas de re- 
creio, em arapucas diversas, mas 
no reaparelhamento das próprias 
fábricas, para que aumente a 
produtividade  do  trabalho. 

Na realidade, têm esses indus- 
triais vivido até hoje da explo- 
ração intensiva da jornada de 
trabalho. Os seus lucros extra- 
ordinários provinham de duas 
fontes : do monopólio do merca- 
do interno subitamente amplia- 
do para o exterior, em virtude 
da guerra e do gozo ininterrup- 
to da mais-valia absoluta, (re- 
sultante do prolongamento má- 
ximo  do  tempo   de   trabalho  e 

E aqui termina a longa cita- 
ção de Marx, que parece ter si- 
do escrita para os operários bra- 
sileiros nesse ano que não é de 
graça de 1947. A luz dessa ci- 
tação, ficam bem expostos a 
traição de classe c o oportunis- 
mo aventurista de Prestes e seu 
partido que só para combater 
Dutra se aliam com os inimigos 
cotidianos, naturais, dos operá- 
rios. O problema destes últimos 
é disputar com os patrões, pal- 
mo a palmo, o valor de seu tra- 
balho. Ep impedir que venham 
eles a pagar o custo da crise, 
que  apenas  se  inicia. 

Seguindo os conselhos de Marx, 
os trabalhadores não querem ser 
enganados.    Querem,    por    isso 

GREVE DE TRANSPOR- 
TES EM BRUXELAS 

Os trabalhadores dos serviços 
de bondes urbanos e inter-ur- 
banos fizeram uma greve de 24 
horas, em virtude de o governo 
se haver recusado a atender aos 
seus pedidos de aumento de sa- 
lários, enquanto não fossem ul- 
timadas as discussões que, num 
âmbito nacional e geral, terão 
início dentro em pouco. 

numa base técnica primária e 
imutável). 

No entanto, como um parado- 
xo econômico bem significativo 
da super-exploração do trabalho, 
o montante do capital variável, 
das somas empregadas em salá- 
rios nas fábricas têxteis não vão 
muito acima de um quinto ou 
no máximo de um quarto do, ca- 
pital  total  anual. 

Na realidade, a composição or- 
gânica do capital deve ser mui- 
to mais baixa do que aparece 
assim pela contabilidade a prio- 
rística do capitalista. Por essa 
contabilidade a porcentagem do 
capital variável em relação ao 
constante é muito mais baixa do 
que na realidade; pois como em 
toda indústria que vive sobretu- 
do da exploração da mais-valia 
absoluta não foi o capital cons- 
tante que cresceu em proporção 
ao variável «me diminui, mas 
antes o contrário é que se deve 
ter dado. 

Em todo caso, essa contabili- 
dade invertida das empresas ca- 
pitalistas nos revela o extremo 
trabalho. Os industriais pro- 
curam, com efeito, inflar quan- 
to podem o valor do capital 
constante afim de encobrir a 
excessiva parte do trabalho na 
contribuição da mais-valia e do 
lucro. A baixa percentagem do 
variável é assim um indício de 
quanto os salários estão ainda 
hoje, abaixo da normalidade, ape- 

sar de não ser "calculado" pelo 
industrial em mais de 20 ou 
30% do capital total anual. 
Na realidade, o salário do operá- 
rio industrial está, em relação à 
elevação astronômica dos lucros, 
muitas e muitas vezes abaixo do 
que devia ser num regime menos 
privilegiado de exploração capi- 
talista ! 

E' aqui que se pode ver em 
toda a sua significação a mistifi- 
cação do salário mínimo conce- 
dido pelo ex-ditador. Como sem- 
pre sustentamos, esse salário 
mínimo foi, no fundo, o meio 
que a ditadura encontrou para 
amarrar o salário, impedindo-o 
que se elevasse como devia ter- 
se elevado, muitas vezes, duran- 
te a fase de ascenção de merca- 
do, na fase das vacas-gordas. O 
resultado é que, agora, como a 
classe operária não lutou, como 
devia ter lutado, naquele tempo, 
por um aumento constante de 
salários, encontra-se presa ao 
posto de sacrifício atual, isto é, 
a famosa invenção ditatorial de 
um mínimo de salário, quando 
se tratava de um máximo. 

Tivemos, assim, essa beleza: 
Operários a t-abalhar até 96 ho- 
ras por semana, ou sejam 16 ho- 
ras ao dia, na base de uma ta- 
rifa que não permitia aos mes- 
mos acompanharem, embora 
muito por longe, a curva ascen- 
cional  dos   lucros.   O   resultado 

foi uma jornada máxima de tra- 
balho, com um máximo de lu- 
cos, para um mínimo de salá- 
rios. Eis a que se reduziu a fa- 
mosa "obra social" de Getulio 
Vargas! 

Toda a obra da ditadura con- 
sistiu, no fundo, em conservar o 
valor do trabalho ao nível mais 
baixo. O próprio "salário míni- 
mo" não foi, nem é siquer res- 
peitado na mais importante das 
indústrias, como a têxtil. Real- 
mente, os operários em tecidos 
em bloco recebem um salário 
médio abaixo dos oitocentos cru- 
zeiros mensais que é o mínimo 
estipulado. Há nas fábricas têx- 
teis, mil e um modos de evitar 
o seu pagamento integral. Basta, 
por exemplo, que na secçáo de 
teares um tecelão, que em geral 

Protesto   dos   mineiros 
norte-americanos 

O órgão do Sindicato dos Mi- 
neiros declarou há dias que "pa- 
rece que vamos entrar num de- 
cênio industrial, atormentado po- 
lítica e economicamente, a me- 
nos que a suprema corte declare 
inconstitucional a nova lei an- 
ti-trabalhlsta". Chama ainda a 
lei agora submetida a Truman, 
de "Lei da Associação Nacional 
dos Manufatureiros e de Taft- 
Hartley". 

A CRISE FRANCESA 
(Continuação da 1." pág.) 

rém ,os movimentos da Rússia 
nos Balcans, a agitação na Itá- 
lia levaram-nos a apronfundar a 
análise. E recordamos então uma 
proposição de Dallin — "Uma 
Carta dos nossos arquivos parti- 
culares", Caro sr. Thorez, do 
generalissimo Staline": — ... 
"Parece-nos que há somente um 
caso em que você seria obrigado 
a mudar de tática e assumir 
imediatamente uma ofensiva vi- 
gorosa: esse caso seria o do go- 
•fAvnri f^nrw arif>i;ir a uma for- 

Prêmios Stolin de 1946 
De Moscou noticiam haver o 

Conselho de Ministros da U. R. 
S. S. revelado os distinguidos 
com os "Prêmios Stalin" de 1946 
que, como se sabe se distingui- 
ram a "incentivar" vários seto- 
res da atividade (invenções, 
aperfeiçoamentos de métodos de 
produção, obras de arte e litera- 
tura, etc.). 

Entre os distinguidos com um 
dos prêmios, cujo total se eleva 
a cerca de 20.000 rublos (Cr$ .. 
800.000,00 em nossa moedo), 
acha-se o vice-ministro do exte- 
rior, Andrei Vlshinski, por sua 
colaboração nas ciências jurí- 
dicas. 

E's muito... 
Continuação da pág. 1 

é imensa e maior ainda a de seus 
mentores intelectuais, que não 
o alertaram das diferenças exis- 
tentes entre o trabalhismo bri- 
tânico, um complexo de idéias 
socialistas, baseado no impor- 
tante trabalho da Sociedade Fa- 
biana, e o "trabalhismo" bor- 
ghista, sem princípios, baseado 
apenas nos apetites e nas nego- 
ciatas do beneficiário dos negó- 
cios do algodão : 

O aventureiro Borghi, apren- 
diz de demagogo totalitário, en- 
carna de fato a época das ne- 
gociatas sujas da ditadura ge- 
tuliana e é uma excrescência 
que ainda permanece no campo 
democrático do Brasil, porque o 
general Dutra resolveu dar-lhe 
um estranho "bill" de indeni- 
dade. 

Hilcar Leite 

te aliança com a Grã-Bretanha 
e os Estados Unidos contra a 
União Soviética — um "Bloco 
Ocidental" ou coisa semelhan- 
te. De outro modo, não se apres- 
se e guarde bem a sua pólvora. 
Você precisará de pólvora, e 
muita, no futuro próximo. As 
coisas mudam depressa atual- 
mente, e a pólvora ainda ê uma 
grande  força". 

Em outras palavras, Staline 
aconselharia prudência a Tho- 
rez em qualquer hipótese, a não 
ser no caso em que a França ten- 
desse para o chamado bloco oci- 
dental. As perguntas que se le- 
vantam então são as seguintes: 
Aderiu o governo francês a um 
bloco ocidental ? Já teria che- 
gado, portanto, a hora de "as- 
sumir imediatamente uma ofen- 
siva vigorosa ? 

Isto nos leva à Conferência 
ãe Moscou. São ainda secretos 
os resultados de conferência que 
Bidault manteve com Staline, no 
Kremlin, quando da Conferên- 
cia de Moscou. Os fatos ulte- 
riores que marcaram as relações 
russo-francesas trazem, porém 
alguma luz sobre esses resulta- 
dos. Depois da conferência, mais 
se acentuou a tendência do go- 
verno francês de aderir ao es- 
quema anglo-americano para a 
Alemanha. Considera-se, hoje, 
nos Fritados Unidos, inevitável 
que a França venha a fundir 
economicamente sua zona de 
ocupação com as zonas anglo 
americanas. 

Por outro lado, observou-se 
um esfriamento do apoio que a 
Rússia vinha dando às preten- 
sões francesas sobre o Sarre, en- 
quanto que os anglo-americanos 
passaram as vê-las com mais 
simpatia. Além do mais, o pon- 
to de vista nacional franesê está 
em conflito com o esquema rus- 
so de unificação política da Ale- 
manha, e se coaduna melhor 
com a solução federalista pro- 
posta pelos anglo-americanos. 

Mais dois fatores vinham 
abrindo brechas cada vez maio- 
res entre a política expansionls- 
ta dos russos e a política nacio- 
nal francesa. São eles os em- 
préstimos americanos e a ques- 
tão colonial. Os russos, através 
dos comunistas franceses, reagem 
ao caráter político dos emprés- 
timos americanos, que são ne- 
cessários à reconstrução fran- 
cesa. Por outro lado, a políti- 
ca colonial francesa na Indo- 
china contraria a política rus- 
sa   no   Extremo   Oriente. 

Esses fatores conjugados sola- 

param as relações franco-russas, 
e desviaram o curso da política 
exterior francesa cada vez mais 
para o lado anglo-americanu. 
Nessas condições, a posição dos 
comunistas franceses ficou es- 
querda. Não poderiam de ma- 
neira nenhuma prestigiar os em- 
préstimos, a política colonial, 
nem o esquema francês para a 

! Alemanha. O casalamento da 
política do partido comunista 
francês com os interesses ex- 
pansionistas da Rússia determl- 
naram o divórcio dos seus obje^ 
"ticos Tos objetivos nacional.™ 
franceses. 

E  claro   que   fatores   internos 

atuaram também para o rompi- 
mento do P. C com o governo 
Ramadier. E este aspecto já 
focalizamos no primeiro artigo. 
Mas o que parece fora de du- 
vida é que não haveria rompi- 
mento, se os fatores externos 
não forçassem os comunistas a 
abandonar a coalizão e a pru- 
dência que até então vinham se- 
guindo. Prevendo a inevitabill- 
dade de sua exclusão do gover- 
no, no debate sobre a política 
colonial, os comunistas, habil- 
mente, precipitaram o debate 
ÇõbrE' â" greve dsrRèiiatflf.^tev&it* 
do a Ramadier a exclui-los em 
assuntos    de    salário e não na 

A Alemanha e o ##• 

(Continuação da 4.a pág.) 

ainda que por pouco tempo. A 
pressão russa será esmagadora e 
vastos setores da popuação ale- 
mã — se esta continuar privada 
de liberdade e de meios de sub- 
sistência — procurarão auxílio 
do leste, que se mostrará genero- 
so em promessas a fim de forçar 
os Estados Unidos a abandona- 
rem a ocupação. 

Essa decisão seria um golpe 
fatal para a posição mundial da 
América. A sorte da Alemanha 
selará a sorte da Europa na luta 
entre o totalitarismo russo e o 
capitalismo ocidental. As polí- 
ticas aliadas podem tentar sal- 
var para sua "esfera de interes- 
se" a parte ocidental da Alema- 
nha, com a transformação do 
que foi o mais desenvolvido cen- 
tro industrial da Europa na re- 
gião mais miserável, povoada por 
massas desclassificadas, gover- 
nada e oprimida por um apare- 
lho de política que se terá de 
apoiar nas metralhadoras e nos 
gases lacrimej antes de exércitos 
estrangeiros. Outros países do 
ocidente europeu também sofre- ! 
rão. Terão perdido seu melhor j 
mercado europeu e as possibili- 
dades de escoamento de seus pro- 
dutos ficarão reduzidas. 

Com o desaparecimento da 
antiga divisão do trabalho, res- 
surgirá o estreito nacionalismo 
econômico e a tecnologia decairá. 
Se a indústria alemã não puder 
colaborar na reconstrução e na 
transformação da economia eu- 
ropéia, a decadência social se 
espraiará para o oeste, e o paupe- 
rismo alemão se estenderá pelos 
outros países ocidentais. As mas- 
sas de desclassificados crescerão, 
e terão um efeito desmoralizador 
que envenenará os remanescen- 
tes de movimentos progressistas, 
corroendo todas as classes so- 
ciais da Europa. A velha estru- 
turara política de superfície po- 
derá conservar-se por algum 
tempo — enquanto o capitalismo 
norte-americano estiver dispos- 
to a canalizar dinheiro para as 
economias deficitárias dos países 
que têm de servir de contrafor- 

tes da esfera ocidental, e en- 
quanto houver exércitos de 
ocupação dos Estados Unidos no 
continente europeu. 

A atual política americana 
ainda parte do pressuposto de 
que a posição do capitalismo oci- 
dental na Europa se pode sus- 
tentar contra a expansão russa 
mantendo uma linha divisória 
entre o leste e o oeste no centro 
da Europa, isto é, na Alemanha. 
O plano Dulles é característico 
deste conceito. É um projeto de 
bloco da Europa Ocidental, e foi 
adotado pelo General Marshall 
e o Presidente Truman como seu 
guia político. O General Mar- 
shall acostumou-se a conduzir 
seus atos pelos canais estreitos 
dos planos militares, durante a 
guerra. E hoje quer aplicar essa 
experiência na sua nova posição 
como Secretário de Estado dos 
Estados Unidos. O Presidente 
Truman, que quer manter a in- 
fluência do Partido Democráti- 
co nas próximas eleições, talvez 
se afigure que essa tática é in- 
teligente. Dulles é um republica- 
no de destaque. A adoção de 
um republicano por uma admi- 
nistração democrática poderia 
levar a crer que deste modo se 
terá assegurada uma política ex- 
terior bi-partidária, ou que é 
possivel uma cisão no Partido 
Republicano. Porque há muitos 
republicanos influentes, notada- 
mente o Sr. Taft, líder republi- 
cano no Senado, qúe encaram o 
pano Dulles com completo ceti- 
cismo. Não lhes será difícil che- 
gar à conclusão de que devem 
votar contra os tratados e as 
obrigações financeiras decorren- 
tes do plano Dulles, declarando- 
o irrealizável, fantástico e inde- 
sejável. Essa oposição seria re- 
forçada pelos insucessos do pla- 
no Dulles e da política de Mar- 
shall, que não tardarão a se tor- 
nar patentes, inclusive na Euro- 
pa. Nesse momento a adminis- 
tração norte-americana terá de 
procurar apaziguar a Rússia, as- 
sumindo novos compromissos fi- 
nanceiros, e não alcançará nun- 
ca a estabilidade, ou pelo menos 
uma nova posição de equilíbrio 
de poderes. 

questão colonial.  Foi uma hábil 
manobra que iludiu a muitos. 

Mas a atitude dos comunistas 
franceses não corresponde a uma 
atitude de defesa passiva dos 
interesses russes na Europa. Ela 
está sincronizada a contra-ofen- 
siva russa sobre a Europa. Está 
entrosada ao golpe de Estado 
sobre a Hungria, às agitações na 
Itália e ao movimento de cerco 
da Alemanha que a Rússia ini- 
ciou. 

Staline sabe que a melhor de- 
fensiva é a ofensiva. A cres- 
-OíT.íE —PKSSS&C- -dc^—üst^dos . TTrii» 

i dos sobre a Europa, à firme ati- 
tude americana em Moscou, não 
cedendo um palmo no terreno 
das reinvindicações russas, Sta- 
line, passado o primeiro choque 
da Doutrina Truman, reagiu e 
pela forma que estamos presen- 
ciando. 

A questão central continua a 
ser a Alemanha. A necessidade 
inadiável dos russos de entrar 
no Ruhr e dominar a Europa 
leva-os a política de risco cal- 
culado e de fatos consumados. 
Para isso, visam cercar a Aie 
manha, via Hungria, norte da 
Itália e França. 

É claro que arriscam sacrifi- 
car com isto o Partido Comunis- 
ta Francês, mas tudo indica que, 
para Staline, a Alemanha con- 
tinua sendo o "itinerário da re- 
volução social". 

Tendo em vista essas circuns- 
tâncias, o panorama da crise- 
francesa surge com uma gravi- 
dade muito mais profunda do que 
seria de se prever, levando-se 
em conta apenas os fatores in- 
ternos da crise. A palavra de 
ordem de liberalismo econômico 
cheira a pólvora e leva à crise 
de  regime. 

As sucessivas greves, as para- 
lizações arruinam a política do 
governo, dão maior acuidade à 
crise econômica e terminam por 
desmoralizar o próprio governo, 
que ficará no vácuo, sem polí- 
tica, sem razão de ser. Uma 
crise ministerial na França, com 
a queda do governo Ramadier, 
abre o caminho para três pers- 
pectivas: um governo de coàli- 
são dominado pelos comunistas 
que, voltando ao poder exigiriam 
as pastas chaves; ou'o retorno 
de De Gaulo ao poder, com a 
subsequente reforma da consti- 
tuição; ou, então, a guerra civil. 
A relação de forças dirá a úl- 
tima palavra. 

De qualquer forma, para os 
comunistas franceses chegou o 
momento da "ofensiva vigoro- 
sa". Voltando ao poder, eles 
isolarão a cunha anglo-america- 
na ha Alemanha neutralizarão 
as tendências ocidentais da polí- 
tica exterior francesa, permitin- 
do aos russos negociar em con- 
dições favorabilissimas o trata- 
do de paz com a Alenha, na 
próxima conferência de Lon- 
dres. 

Staline com essa política arris- 
ca sacrificar o partido comu- 
nista francês, mas o prêmio é a 
Alemanha e a Alemanha é a 
Europa. 

Bahia. 

toma conta de três teares, naa 
tenha os três em condições de 
trabalhar (os motivos para tal 
acontecer são os mais variados e 
muito freqüentes) para que o fa- 
buloso salário mínimo não seja 
alcançado ! O mesmo se passa 
com as outras secções, sobretudo 
onde o salário não é por tarifa, 
mas pago em hora. Na fiação, por 
seu lado, é muito comum ficar 
o operário parado sem trabalho 
durante duas e três horas por 
culpa exclusiva da empresa; es- 
sas horas, no entanto, são des- 
contadas na jornada do traba- 
lhador que assim ao invés de re- 
ceber por oito recebe apenas por 5 
horas. Por esses e outos moti- 
vos e processos, calculando-se a 
soma total dos salários ver-se-á 
que a média está muita abaixo 
dos oitocentos cruzeiros mensais 
da lei. 

Não se fala tampouco no fato 
de que a tendência é para que 
as mulheres substituam os ho- 
mens em todas as tarefas. Se 
em algumas das grandes cida- 
des, como esta Capital ou São 
Paulo, o salário que se paga ao 
braço feminino não seja, por via 
re regra, inferior ao do homem, • 
mesmo não se dá no resto do país, 
e sobretudo nas pequenas cida- 
des do interior, onde a mulher 
é muito mais explorada do Que 
o   trabalhador   masculino. 

E que dizer dos menores, coj» 
número tende a aumentar, pois, 
que por toda parte são de mais 
a mais empregados em todas as 
tarefas, mesmo as mais perigo- 
sas, as quais são por lei reser- 
vadas ao homem ? Eis aí outros 
meios de rebaixar o salário mé- 
dio, — reduzindo ao mínimo pos- 
sível o valor do trabalho, tal co- 
mo previa Marx ha quase cem 
anos. 

Forçado a uma posição de de- 
fensiva desesperada o proleta- 
riado não tem de concordar com 
nenhuma rebaixa de salários, 
porque na época das vacas g»r- 
das não obteve nenhum aumen- 
to correspondente. A defesa dos 
salários atuais, é, pois, uma me- 
cessidade absoluta; e resulta do 
fato triste, mas incontestável, 
de que na fase de ascenção geral 
dos negócios, ele não se benefi- 
ciou em tempo. Aliás, só depois 
que a ditadura caiu é que teve 
ânimo pura. lutar por. a!<T»m »»u^ 
mento, e daí umas greves tími- 
das que os comunistas dirigiram 
muito mal e sobretudo procmra- 
ram explorar para benefício do 
seu partido, e não para proveito 
geral dos trabalhadores. Por Is- 
so mesmo os seus resultados fo- 
ram negativos ou insuficientes. 
Hoje, portanto, a única política 
possível é a da defesa Intransi- 
gente do salário, e uma campa- 
nha intransigente contra qual- 
quer idéia de fechamento das 
fábricas. Da próxima vez dire- 
mos como. 

Os russos restabelecem 
o campo de concentra- 

ção  de   Buchenwald 

O Dr. Max Brauer, prefeito de 
Hamburgo e lider social-demo- 
cráta, declarou que as autori- 
dades soviéticas restabeleceram 
o campo de concentração de Bu- 
chenwald, onde estão internados, 
por motivos politicos, 800 so- 
cial-democratas. Brauer decla- 
rou que seu partido, possuindo 
essa informação, recusou-se B 
pedir aos russos permissão para 
funcionar na zona soviética. As 
autoridades soviéticas reconhece- 
ram na zona apenas o Partido 
da Unidade Socialista, resultan- 
te da fusão dos comunistas com 
os socialistas. As autorida- 
des americanas e britânicas, por 
sua vez, se recusaram a reconhe- 
cer o Partido da Unidade Socia- 
lista nas suas respectivas zonas. 

UMA NOVA... 
(Continuação da 1." pág.) 

trabalhista : filantropia, mostra 
da "bondade" dos burgueses pa- 
ra com os proletários, e meio de 
escravizar os trabalhadores & 
empresa,  ao trabalho. 

A remuneração do dia de des- 
canso semanal transformou-se 
de possível benefício às classes 
trabalhadoras em meio de maior 
sujeição  dessas  mesmas  classes. 

Ambos os projetos são preju- 
diciais aos trabalhadores. Mas, 
apesar disso, os bonzos sindicais 
amarelos vão se preparar para 
prestar grandes homenagens ao 
ministro Morvan Figueiredo e 
aos deputados burgueses reacio- 
nários que apoiam todas as exi- 
gências dos capitalistas para 
forçar os trabalhadores a maior 
sujeição. 
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As principais lições do período 
entre as duas guerras mundiais 

Julián Grorkin. 
III 

A guerra mundial número dois 
deu origam a uma crise objeti- 
vamente revolucionária, de efei- 
tos profundos e de importância 
internacional. Esta crise é par- 
ticularmente profunda na velha 
e destruida Europa e na maioria 
das colônias. 

A Alemanha, senhora por um 
momento de quase toda a Euro- 
pa continental, graças a seu 
imenso parque industrial e a 
sua grande potência militar — 
à. sua economia de guerra sub- 
metida a uma organização tota- 
litária — foi quase totalmente 
destruida e arrasada. Seu esgo- 
tamento   é  quase  completo. 

Bob o pretesto de castigar de 
maneira exemplar o nazismo 
agressor — o mesmo que consti- 
tuía ontem o protetor abençoa- 
do da civilização ocidental con- 
tra a barbárie comunista, — as 
potências vencedoras impuseram 
a divisão do território alemão 
em zonas de' influência, a para- 
lização quase total de suas fon- 
tes de produção e a escravidão de 
seu povo. Este, que se pretende 
confundir total e macanicamen- 
te com o regime nazista, parece 
estar condenado a morrer de 
fome, frio e inanição. A Euro- 
pa, materialmente destruida, 
parece renunciar, assim, pelo 
menos provisoriamente, ao prin- 
cipal centro para a sua recons- 
trução. A insensatez vai tão 
longe, que já se levantam vozes, 
inclusive entre os oficiais das 
forças de ocupação, muito mais 
pelo medo de desesperação e le- 
vantes que por um sentimento 
de piedade. 

A situação da Itália não é 
muito melhor que a da Alema- 
nha, apesar de haver o povo 
italiano dado múltiplas e paten- 
tes provas de sua aversão ao 
fascismo e de haver sido o mais 
firme colaborador dos exércitos 
aliados na derrota de Mussolini. 
A. França foi reduzida à condi- 
ção de potência de segunda or- 
dem. Sofreu um verdadeiro co- 
lapso em suas finanças. Sua 
marinha e seus transportes in- 
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peradcs e sem uma verdadeira 
direção política revolucionária, a 
uma contínua sucessão de der- 
rotas parciais e de vitórias sem 
fins construtivos e claros e, fi- 
nalmente, a uma nova situação 
contra-revolucionária, ferozmen- 
te totalitária, por traz da qual 
surge a ameaça de uma nova 
guerra. 

Somente os que se deixam le- 
var por frases feitas, por uma 
mística confusamente revolucio- 
nária ,os que confundem seus 
desejos, com a realidade, podem 
fechar os olhos a este imenso 
perigo: — Que o fato de que a 
sociedade capitalista esteja con- 
denada a perecer e que tenha 
entrado em seu período de putre- 
fação e de agonia, não quer di- 
zer que tenha que desaparecer 
em um período imediato ou re- 
lativamente curto. Pelo contrai 
rio, pode dar ainda — e os dará 
certamente — fortes e convul- 
sos sacolejões ,como esses peixes 
gordos colhidos no anzol e que 
se sentem condenados à morte. 
E nem pelo fato de ser o socia- 
lismo a única saida lógica, pro- 
gressista e humana que se 
oferece à Europa e ao Mundo, 
poderemos dizer que as forças 
socialistas, ideológica e organi- 
camente ,estejam em condições 
de superar o capitalismo e de 
realizar o socialismo. A posição 
atual dessas forças demonstra 
justamente o contrárioi, como 
veremos mais tarde. 

Depois da guerra de 1914-1918, 
o triunfo da revolução russa e o 
estado de revolução latente em 
toda a Europa, pareciam anun- 
ciar o fim iminente do capita- 
lismo. Também então a Europa 
assistiu a uma crise objetiva e 
profundamente revolucionária. 
Foi inclusive essa crise, aberta 
efetivamente pelas revoluções de 
fevereiro e outubro de 1917 na 
Rússia — duas etapas, na rea- 
lidade, de um mesmo processo 
revolucionário — a que precipi- 
tou o fim da guerra. Esse fenô- 
meno não se repetiu na guerra 
mundial número dois. Mais que 
um papel revolucionário e in- 
ternacionalista ,as forças de re- 
sistência  dos    diferentes    países 
■■■■■:■.■■       ' '    '■■      ■'  •'/)-::;!.     ,r '-   ■■,! 

Restam-lhe apenas alguns por- 
tos em condições unicamente de 
prestar-se aos serviços mais ur- 
gentes. Apesar de seus recursos 
naturais serem grandes, sem dú- 
vida alguma ela levará muito 
tempo para sair de sua situa- 
ção atual. 

A Inglaterra, que aparece co- 
mo uma das grandes potências 
vencedoras, na realidade é uma 
das grandes vencidas desta guer- 
ra. Vê seriamente comprometi- 
da sua situação financeira e 
maiís que comprometido seu fu- 
turo imperial. Parece impossí- 
vel que possa deter a sua der- 
rocada. A Rússia é um dos paí^ 
ses mais afetados pela guerra, 
aquele que — salvo a Alema- 
nha — sofreu maiores perdas 
humana e materiais. Apesar de 
suas aparências de grande po- 
tência, interiormente ela pare- 
ce reduzida à condição de uma 
grande impotência. Os proble- 
mas que tem que enfrentar são 
dos mais terríveis. Enfim, hoje 
mais do que nunca, os países 
balcânicos e danubianos consti- 
tuem um verdadeira vespeiro. 

A Europa, em seu conjunto, sem 
uma grande diferença entre os 
países vencedores e vencidos, fi- 
cou reduzida à triste situação 
de uma família arruinada e 
mendicante. Mendiga dos Esta- 
dos Unidos da América, não já 
sua salvação, mas os meios mais 
elementares de subsistência. Nela 
tudo é caos e confusão. Caos 
construiam as bases sustentado- 
econômico e financeiro e confu- 
são política e moral. Com efei- 
to, com suas economias relativa- 
mente estáveis desapareceram, 
na maioria dos países europeus, 
as velhas formações políticas que 
constituem as bases sustentado- 
ras do Estado. 

Isto responde a uma Jógica 
elementar. As classes e castas 
diretamente responsáveis pelo 
nazi-fascismo, pela guerra, pela 
ruína, não podem merecer a 
menor confiança de parte das 
massas populares. A justiça his- 
tórica exige sua desaparição to- 
tal. 

Crise objetivamente revolucio- 
nária. Crise, segundo tudo indi- 
ca, sem saida nos quadros do 
capitalismo. Isto não quer dizer 
que ela tenha que desembocar 
forçosamente na revlução triun- 
fante. Poderia conduzir ,dada a 
imensa debilidade do movimen- 
to operário, debilidade mais 
ideológica e tática do que orgâ- 
nica, a uma série de explosões 
esporádicas, a movimentos exas- 

proletarias. Sobretudo durante 
o período comprendido entre as 
duas guerra mundiais, que é pre- 
cisamente o da liquidação do 
velho liberalismo e da democra- 
cia burguesa, é que o grosso do 
movimento operário demonstrou 
um espírito maior de adapta- 
ção e um maior empenho em 
salvaguardar os valores liberais 
e democráticos em plena cadu- 
cidade. Quanto mais os abando- 
nava a burguesia, mais empenho 
o proletariado parecia ter em 
fazê-los seus, em defendê-los. 
Formado na escola do liberalis- 
mo e da democracia burguesa ou 
sob sua influência, sobretudo a 
partir da Grande Revolução 
Francesa, dir-se-ia que não se 
encontrava com que substituir 
estes velhos e usados valores. 
As velhas palavras de "direito", 
"libertade", "democracia", jus- 
tiça" serviram, duas vezes con- 
secutivas, para arrastar os po- 
vos à matança. E em nenhu- 
ma das duas vezes os povos rea- 
lizaram o seu direito, sua liber- 
dade, sua democracia e sua jus- 
tiça. A rebeldia contra o enga- 
no representada pelo bolche- 
vismo por seu ensaio na revolu- 
ção russa e por sua irradiação 
internacional terminou por ser 
um remédio pior que a enfermi- 
dade uma vez que introduziu no 
seio do movimento operário o 
pior dos sectarismos unido ao 
pior dos oportunismos, o enga- 
no também — outro engano — 
a imoralidade, o terrorismo in- 
quisitorial, os meios e os fins to- 
talitários. Não é de se estra- 
nhar em tais condições a pro- 
funda ceise que atravessa o so- 
cialismo em suas diferentes ten- 
dências, crise da qual tratam de 
se aproveitar, logicamente, to- 
dos os seus inimigos. A grande 
desventura deles está em que, 
apesar da crise e da confusão do 
socialismo,  não   podem apresen- 

tar contra êle nada que se lhe 
asemelha, nada capaz de evitar 
sua revalorização, seu encami- 
nhamento e, finalmente, seu 
triunfo inevitável. Mais adian- 
te trataremos das condições que, 
a nossa ver, permitirão levar a 
cabo esta revalorização e este 
encaminhamento seguro. 

O que é positivo e real, em 
todo caso, é que o capitalismo 
em seu conjunto, internacional- 
mente se não o for nacional- 
mente, conta ainda com enor- 
mes recursos e grandes possibi- 
lidades, com o hábito do poder 
e a vontade de subsistir a todo 
custo. Já temos visto suficiente- 
mente o que êle é capaz de fa- 
zer para isto. Antes de morrer 
êle é capaz de fazer perecer sua 
própria obra de criação, de ci- 
vilização e de vida. Apesar de 
suas grandes e profundas con- 
tradições, de suas lutas e suas 
rivalidades, que as leva à manu- 
tenção de uma luta surda e per- 
manente entre si, quando não as 
leva à guerra declarada, não po- 
demos esquecer que diante do pe- 
rigo da revolução européia e 
mundial, as grandes potências, 
da mesma manieira que as po- 
tências de segunda e terceira or- 
dem, manterão uma solidarieda- 
de de conseqüente, firme, feroz 
se necessário, e teto tanto no que 
diz respeito à revolução socia- 
lista nas metrópoles européias, 
como à emancipação nacional e 
social de suas velhas colônias. 
Umas e outras, as lutas e as so- 
lidariedades, serão alternadas 
segundo as conveniências. O 
problema consiste em saber se, 
apesar de sua solidariedade, seus 
recursos e sua vontade, o regi- 
me capitalista será capaz de su- 
perar provisoriamente sua crise 
e se as classes trabalhadoras 
do mundo inteiro serão capazes, 
por sua vez, de superar assim 
mesmo sua crise e determinar 
uma solidariedade democrática, 
popular e revolucionária capaz 
de conduzir à organização e ao 
triunfo definitivo do socialismo. 

* 
(1) — Do livro: "Europa ante 

ei socialismo e ante Ia muerte" 
— Ediciones Mundo. — Méxi- 
co, D.  F.  — 1946. 

INFLAÇÃO 
na economia soviética 

O aspecto mais tantalizador da 
economia planificada russa é a 
positiva inflação que sobreveio 
nos últimos meses, inflação essa 
que tem posto em seria dificul- 
dade a receita oficial do Estado. 

Numa economia capitalista, 
amplamente fundada nas ofertas 
do mercado, a inflação significa 
a alta de preços devida aos ex- 
cessos de pedidos e ao forneci- 
mento insuficiente. É a atividade 
dos consumidores que cria a in- 
flação. Na Rússia, entretanto, 
não ha economia de mercado; os 
preços são fixados pela comissão 
de planejamento, e contudo a 
economia russa tem enfrentado 
uma severa inflação, que forçou 
as comissões de planejamento a 
admitir que houve serio erro de 
de calculo. 

A situação se tornou tão séria 
que a publicação da receita so- 
viética foi adiada por mais de 
seis meses. O ano orçamentário 
russo começa a 1.° de janeiro. 
Contudo, as estimativas de orça- 
mento de receita para 1946 só fo- 
ram entregues ao supremo sovié- 
tico, pelo ministro das finanças, 
Zverev, em meados de outubro 
isto é, seis meses mais tarde do 
que em 1945. 

No seu discurso ao supremo so- 
viético, Zverev aludiu a um ele- 
mento indefinivel de inflação de 
preços e disse que as estimativas 
da receita dependem em grande 
parte de ser ou não possível deter 
a tendência inflacionária. O 
fato mais importante é que a 
alta de preços sobreveio " no setor 
mais rigidamente controlado da 
economia soviética" de modo ge- 
ral nos vários ramos da indús- 
tria pesada: carvão, metalurgia 
e construção de maquinas. 

Como na economia russa os 
preços não são estabelecidos pelo 
mercado e sim pela comissão de 
planejamento,  o  elemento  mais 

penharam um papel nacionalis 
ta e de colaboração com os exér- 
citos aliados, os quais de liber- 
tadores se converteram por sua 
vez em ocupantes. De acordo 
com os governos estabelecidos e, 
na realidade, sob seu controle, 
sua primeira preocupação con- 
sistiu em dissolver as forças de 
resistência antes que estas pu- 
dessem transformar-se em um 
perigoso fator revolucionário. 
Essas forças influenciam a situa- 
ção política atual dos diferentes 
países, porém não a determinam. 
O controle efetivo escapou-se- 
lhes das mãos. A própria Rús- 
sia .inciadora em 1917 do perío- 
do revolucionário que pôs fim 
à guerra, poude salvar-se ago- 
ra, em sua forma totalitária, 
graças principalmente ao mate- 
rial aliado, sobretudo ao norte- 
americano . 

A crise capitalista é, sem dú- 
vida alguma, muito mais pro- 
funda que depois da outra guer- 
ra, pois o desgaste foi incompa- 
ravelmente maior. Porém , a 
crise do movimento operário é, 
assim mesmo, infinitamente su- 
perior agora que então. 

Ainda que pareça paradoxal, 
sobretudo sob o ponto de vista 
estrito da luta de classes, uma 
crise é o reflexo e até mesmo o 
complemento de outra. Com 
efeito, se a guerra número dois 
foi posível e se teve tão grande 
durarção e efeitos tão destruido- 
res e mortíferos, isto se deu 
principalmente graças à grande 
debilidade do movimento operá- 
rio internacional. E, por sua 
vez ,se o movimento operário 
atravessa no momento uma cri- 
se tão grave, isto se deve, ao 
menos provisoriamente ,ao debi- 
litamento geral produzido pela 
grave crise capitalista. Isto não 
é verdade somente do ponto de 
vista material, mas inclusive do 
ponto de vista ideológico e mo- 
ral. A causa principal disto tudo 
reside em que o movimento ope- 
rário não soube desenvolver-se 
com uma verdadeira indepen- 
dência de classe, apesar de sua 
luta de interesses com a classe 
capitalista, no fato de haver 
tido uma evolução paralela ou 
em relação direta com a evolu- 
ção da sociedade burguesa, ali- 
mentando-se, na realidade, das 
migalhas de sua mesa e de sua 
cultura democrático-liberal. O 
chamado "interesses geral" pode 
mais que o interesse de classe. 
Escudado naquele, o capitalis- 
mo soube sempre servir seus in- 
teresses   e   impor-se    às   classes 
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sada, um comunicado do govêr 
no francês, rejeitando uma nota 
russa de protesto contra "dois 
aspectos da política francesa, em 
relação às pessoas deslocadas de 
origem russa, nas zonas de 
ocupação francesa na Alemanha 
e na austria. No comunicado, o 
governo francês, em termos rís- 
pidos, rejeita as exigências rus- 
sas de que sejam "repatriados" 
os cidadãos russos, declarando 
que só serão entregues às auto- 
ridades russas as pessoas que 
voluntariamente desejam voltar 
a Rússia. 

Um porta-voz oficial francês, 
abordando aspectos do assunto, 
referiu à existência de uma Co- 
missão Russa de Repatriação na 
França e de um "campo russo" 
em território francês, onde são 
mantidos os cidadãos, sob fisca- 
lização de militares russos, 
aguardando repatriação. 

Segundo o depoimento de Rutn 
Fischer, no seu "Newsletter on 
Communism", o campo de con- 
centração russo na França está 
situado na localidade de nome 
Beauregard, perto de Paris. O 
campo gosa de imunidades diplo- 
máticas, está protegido por uma 
profunda trincheira, por uma 
triplice cerca de arame farpado, 
e tem como comandante o Ma- 
jor General Vikhorev. O segre- 
do do campo, diz Ruth Fischer. 
finalmente se tornou um escân- 
dalo público e abriu caminho 
para muitas revelações tenebro- 
sas. 

O porta-voz tentou justificar 
a existência do campo de con- 
centração sob a alegação de que 
ali só se encontram os russos 
que desejam regressar à Rús- 
sia. Mas, logo a seguir, pôs à 
mostra sua ignorâacia sobre a 
ação* da N. K. V. D. em ter- 
ritório francês, dizendo que o 
governo desconhece o número 
exato de pessoas que, atualmen- 
te, estão concentradas sob a 
guarda de "militares russos". E 
ainda mais: informou que "as 
declarações sobre o desejo de 
voltar à Rússia são recebidas por 
funcionários russos adidos à 
Comissão que funciona na 
França". 

Esses funcionários nada mais 
são que agentes da polícia secre- 
ta russa, cujos métodos de per- 
suação empalidecem os de sua 
discípula: a Gestapo. 

Logo após a Libertação, a N. 
K. V. D. instalou o seu quartel 
general no coração de Paris, à 
Rue du General Appert n. 4, 
sob o nome    de Missão   Militar 

plomáticas, para seus edifícios 
automóveis e pessoal. Mesmo no 
começo de 1945, no auge de uma 
crise de material de construção 
como a França ainda não conhe- 
cera, o edifício da N. K. V. D. 
foi equipado com material elé- 
trico de alarme e fortificado com 
cimento. Os intrusos foram de- 
sencorajados por portas de aço 
e outras medidas de segurança 
comparáveis. Uma passagem 
subterrânea foi construída até o 
edifício vizinho, á rua de La 
Faisanderie, onde se encontra 
instalada a Legação Comercial 
Soviética. Recentemente, um 
terceiro edifício vizinho, o de 
n. 51, na mesma rua, foi com- 
prado e equipado similarmente. 
Mais adiante, informa Ruth Fis- 
cher que ninguém sabe quantos 
quartéis generais regionais da 
N. K. V. D. existem espalha- 
dos pela França, muitos dos 
quais foram instalados em anti- 
gos castelos medievais. 

A ação da N. K. V. D. se 
exerce, principalmente, sobre os 
membros da Partido Comunista 
Francês e sobre os emigrados 
russos. Desde 1917, a França 
tem sido um refugio para os 
emigrados russos. Eles, desde en- 
tão, se integraram na vida fran- 
cesa, casaram-se com francesas; 
seus filhos são franceses. Mas, 
por motivo de dificuldades le- 
gais, muitos deles nunca obti- 
veram a cidadania francesa. 

A N. K. V. D. infiltrou-se 
logo no seio dos grupos emigra- 
dos e organizou facções pro-so- 
viéticas em suas várias socieda- 
des. Em agosto de 1944, a N. 
K. V. D. renovou seus velhos 
contactos e reorganizou a União 
dos Patriotas Soviéticos, divida 
segundo as várias nacionalidades 
soviéticas. A principal ligação 
com a União está a cargo de 
um curioso personagem, George 
Chibanov, que deixou a Rússia 
em 2  de novembro passado. 

Outro fato relatado por Ruth 
Fischer é o da colaboração en- 
tre a N. K. V. D. e a Gestapo, 
durante a vigência do pacto 
russo-alemão. O marechal Tito. 
hoje ditador "democrático" na 
Iugoslávia, foi um dos benefi- 
ciários dessa colaboração, quan- 
do a Gestapo permitiu sua pas- 
sagem pelo território francês, 
fugindo da Espanha. 

Chibanov chefia a ação con- 
tra os emigrados. Agentes espe- 
ciais de repatriação foram ins- 
talados em Paris, Lyons, Perpig- 
nan, Narbonne, Carcassonne.   O 

todas as demandas e colaborou 
com essa polícia totalitária. Dos 
100.000 emigrados que não con- 
seguiram a cidadania francesa, 
70.000 se negaram a voltar por 
sua própria vontade, mas foram 
induzidos a mudar de opinião 
pela N.  K.   V.  D. 

Ruth Fischer conta uma ca- 
çada humana, realizada em ou- 
tubro de 1945 na cidade de Mar- 
selha, contra as barracas da 
French Foreign Legion, compos- 
ta de russos, poloneses e outros 
esvalos emigrados. Um inciden- 
te similar se deu em Bordeaux, 
onde a polícia francesa também 
era dominada pelos comunistas. 
Todos esses raides foram pro- 
movidos pela Missão Militar So- 
viética e tiveram o beneplácito 
do governo francês. 

A atitude atual do governo 
Ramadier, em relação às exi- 
gências russas, só se pode com- 
preender pelo afastamento dos 
comunistas do governo. Mas 
todo um amontoado de crimes 
já foi cometido pela N. K. V. 
D. em território francês. Recor- 
damos uma observação que Ar- 
tur Koestler fez, quando de sua 
recente visita à França, transcri- 
ta num artigo de Carlos Lacer- 
da— "A terceira coluna": — "o 
estrangeiro não tem informações 
sobre esse triste capítulo da his- 
tória da França (refere-se aos 
expurgos procedidos e às difama- 
ções lançadas pelos comunistas 
no período confuso que se seguiu 
à libertação) — assim como não 
sabe do desaparecimento puro e 
simples, a razão de um ou dois 
por semana, de certos emigra- 
dos da Rússia ou de países ago- 
ra sob controle russo". O pró- 
prio Carols Lacerda relata uma 
experiência: o da retirada for- 
çada, por agentes da polícia se- 
creta russa, de emigrados já em- 
barcados num navio, cujo desti- 
no era a América do Sui; todos 
eles tendo os seus papeis em 
ordem. 

Citamos Ruth Fischer e recor- 
damos essas observações para 
colorir devidamente, em suas 
cores sinistras, o caráter desse 
campo de concentração russo 
existente em território francês. 
Em face do exposto, a pergun- 
ta que nos vem aos lábios é: 
resistirá a França a essa ter- 
ceira coluna apoiada num par- 
tido que conta com cinco mi- 
lhões de eleitores ? Não tendo 
ela resistido em 1940 à quinta 
coluna,  resistirá  à terceira ? 
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importante no preço de um arti- 
go é o seu custo de produção. O 
preço reflete, portanto, a quali- 
dade do trabalho e maquinismo 
representado na  mercadoria. 

O aumento no custo na pro- 
dução se deve principalmente m - 
um decréscimo de eficiência, em 
virtude da queda na produtivida- 
de por trabalhador, o que acar- 
reta, assim, custos mais elevados. 
Esse decréscimo pode ser devido 
ao uso de desgasto do equipa- 
mento material ou ao cansaço 
dos trabalhadores ou, provavel- 
mente, aos dois motivos. Nos ca- 
sos extremos o custo de produ- 
ção excedida de mais de 100% o 
preço planejado. Os "trusts" de 
propriedade do Estado estão exi- 
gindo preços mais altos de outros 
"trusts", também de proprieda- 
de do Estado, em face da pres- 
são do aumento no custo da pro- 
dução. 

A receita russa, tal como foi 
publicada pelo Economist, é, nas 
suas linhas básicas, a seguinte: 

(em bilhões de rublos) 

1940 1945 1946 

Receita     180.2 302     333.4 
Despesa     174.3 298     319.3 
Defesa          56     128       72 
Economia   na- 

cional       57.1   74.3 102 
Serviços so- 

ciais        43       62.1   83 

As cifras mais elevadas repre- 
sentarão um aumento dee valores 
reais, isto é, de uma atividade 
econômica real? — pergunta o 
Economist. "Visto que a atividade 
econômica, em 1946, não pode ter 
sido maior do que em 1940, o 
objetivo do atual plano qüinqüe- 
nal é fazer com que a indústria 
alcapce o nivel de pre-guerra, o 
aumento excessivo de despesas e 
renda, em todos os artigos, com- 
parado com de 1940 devem repre- 
sentar um acréscimo nos valores 
nominais e não nos valores 
reais". Por outras palavras, as 
cifras para 1946, em confronto 
com as de 1940, podem realmen- 
te representar o grau de inflação, 

A defesa absorve ainda, direta- 
mente, 23% da despesa total. 
Isso porém não mostra realmente 
quão agudamente a receita so- 
viética reflete os preparativos de 
guerra, porque o peso no orça- 
mento da economia nacional ê 
grandemente constituído pela in- 
dustria pesada, necessária para 
armamento. Se a União Soviética 
tivesse paz, poderia diminuir o 
ritmo da expansão da industria 
pesada e fornecer mais artigos 
para o povo. 

No seu discurso por ocasião do 
aniversário da Revolução russa, 
sérios e pesados sacrifícios ^por 
Zhdanov fez um apelo por "sé- 
parte do povo". A abolição do 
racionamento foi adiada. Prosse- 
guirá o sistema da disposição 
compulsória das reservas de tra- 
balho pelo Estado, as quais se 
encontram em estado de mobili- 
zação desde 1939. 

Até onde poderá ir o povo rus- 
so, em tempo de paz, com um 
talprograma de sacrifícios? Eis a 
chave do problema. Se os diri- 
gentes soviéticos consegui- 
rem conservar vivo o receio de 
cerco e agressão capitalista, po- 
derão ser bem sucedidos. Mas se 
as potências ocidentais derem 
prova tangível de que desejam a 
paz, e conseguirem com que essa 
mensagem de paz chegue até o 
povo russo, de modo a conven- 
ce-lo desse desejo, então a paz 
poderá se preservada. A liquida- 
ção da inflação será, então, obti- 
da graças a uma contribuição 
vinda de fora do país. 
 —»—•■»—•  
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Em 15 de março do corrente 
ano, o Sr. presidente da Repú- 
blica enviou à Câmara dos 
Deputados uma mensagem, dan- 
do contas da angustiosa situa- 
ção do país e, ao mesmo tempo, 
solicitando as providências jul- 
gadas necessária^. 

No capítulo referente à polí- 
tica social, na parte que mais 
de perto interessa aos trabalha- 
dores, assim se manifestou o 
ST. Eurico Gaspar Dutra: 

CLAMOROSA INJUSTIÇA 
! festa [apitai!!! 

vida foi o inimigo n.° 1 dos tra- 
balhadores. 

Até 
De 
De 
De 
De 
De 
De 

"Dentre os problemas que se 
impõem à atenção do governo 
os de ordem social estão a exi- 
gir, a mais detida e dedicada 
consideração, não só por sua pró- 
pria importância, senão tam- 
bém pelo disenteresse com que até 
sob os seus múltiplos aspectos, i De 1.500 em diante... 
até, alguns anos atrás, foram 
tratados entre nós". E acres- 
centa: "Situação singular e, tal- 
ves, contraditória, verifica-se. 
de fato, em nosso país; de um 
lado deparamos com dispositi- 
vos constitucionais e de legisla- 
ção ordinária a outorgar os mais 
amplos direitos ao indivíduo e à 
família, assim como a conferir 
as mais formais garantias ao 
trabalhador em vários campos 
de atividade; de outro lado   com 

450   cruzeiros     15 % 
450 a     500     25 % 
501 a     600     20 % 
601 a     800     17,5% 
801 a 1.000     15% 

1.001 a 1.300     12,5% 
1.301 a 1.500     10% 

5% 
Como o advogado das empre- 

sas jornalísticas também alegas- 
se ser impossível qualauer au- 
mento aos empregados das refe- 
ridas empresar,, pois elas não ti- 
nham possibilidade de majorar 
as suas rendas, o presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho 
disse que, apesar de sentir, pelo 
pronunciamento das partes a 
quase imoowibiildade de conci- 
liar, ia fazer ainda uma tenta- 
tiva,  adotando  um   meio   termo 

as   tristes   realidades    das    con-1 entre   o   pedido     pelo   Sindicato 
diçoes  em que se  encontra  boa | dos    Trabalhadores    nas Indús- 
parte _ das populações urbanas e 
a maioria das populações rurais 
em relação à efetividade desses 
direitos e garantias". 

Pois bem, por causa dessa si- 
tuação    singular  e  contraditória 
é que a corporação gráfica desta 

trias Gráficas e o pronosto relo 
Sindicato das Indú*trias Gráfi- 
cas. Consultava às partes se 
aceitavam a ,-eguinte tabela: 
Profissionais, Cr$ 400.00; Aju- 
dantes. Cr$ 250,00; Aprendizes, 
CrS 125,00. 

Com  a   palavra,  o   presidente 
capital vem lutando, ininterrup- | do S. T.  I. G. R. J. disse ser 
tamente, por um aumento de sa- 
lários que a coloque em condi- 
ções de atender as suas neces- 
sidades mais prementes, e aos 
encargos de família. 

E por esse mesmo motivo, e 
que em 19 de novembro de 1946, 
realizou-se uma f,essão no Tri- 
bunal Regional do Trabalho, 
afim de encontrar-se uma fór- 
mula de acordo para solução do 
dissídio impetrado pelo Sindi- 
cato dos Trabalhadore nas In- 
dústrias Gráficas do Rio de Ja- 
neiro contra os dois sindicatos 
patronais: o das empresas jor- 
nalísticas e o dos proprietários 
de papelarias e tipografias. Isso 
porque na Junta de Concilia- 
ção onde teve início o pedido de 
aumento de salários, os tubarões 
da indústria gráfica negaram- 
se a concordar com qualquer 
majoração no» ordenados. 

Entretanto, se mal sucedidos 
foram os trabalhadoree gráficos, 
no julgamento realizado na Jun- 
ta r"e C."ncili3 05,0. p<nr sorte os 
esperava no Tribunal Regional 
do Trabalho, onde um dos sin- 
dicatos patronais, por intermé- 
dio de seu advogado, alegou ser 
impossível à entidade que re- 
presentava, conceder qualquer 
aumento, dentro da tabela plei- 
teada; e propôs, para concilia- 
ção a adoção da tabela a se- 
guir que ficaria condiconada à 
assiduidade e produção, como 
norma atualmente de todas as 
decisões da Justiça do Trabalho, 
aprovada por sugestão do faleci 

a contra gosto, dadas as boas 
intenções do presidente dr> Tri- 
bunal em conciliar, que rejeitava 
a proposta feita, e Is*o Dor não 
satisfazer a majoração nela es- 
pecificada às necessidades do 
momento, necessidades também 
sentidas pelo ilustre chefe da 
JusMca regional do trabalho. 

Diante da recusa, o ,sr. pre- 
sidente encerrou a fase concilia- 
tória, determinando que o pro- 
cesso passasse à procuradoria do 
Trabalho, para o necessário pa- 
recer, e que as uartes apresen- 
tassem suas  razÕF.-;  nor   escrito. 

Em reunião oosterinr realiza- 
da 48 horas aoós. o Tribunal Re- 
gional do Trabalho resolveu con- 
ceder um aumento geral de 30 %. 
calculado sobre os salários vi- 
gentes em Io de novembro de 
1946 e a contar daquela data. 

Não se deram por satisfeitos os 
doSs sindicatos patronais e re- 
correram dessa decisão para n 
Tribunal   Superior   do   Trabalho 
° Qua2,    r*o áta  9 do   c0?1*'*7!^  
julgou, em definitivo o dissídio 
coletivo que ha quase um anu 
se arrastava pelas Juntas e Tri- 
bunais do Trabalho. 

E, como é do conhecimento de 
todos, a decisão do Tribunal Su- 
perior do Trabalho foi contra 
os interê-ses e ar, necessidades 
dos trabalhadores gráficos, ape- 
sar da argumentação irespondi- 
vel do advogado dos mesmos, 
o deputado trabalhista dr. Sega- 
das Viana, que mostrou, com 
algari-mos, a sólida situação fi 

do ministro Ozéas Mota, que em | nanceira das  empresas jornalis- 

Mais   uma 
do   Imposto 

sujeira 
Sindical 

Informa-se nos meios sindicais 
que a Comissão do Imposto Sin- 
dical resolveu conceder um em- 
préstimo de 150 mil cruzeiros á 
Confederação dos Empregados 
no Comercio, cujo presidente é 
o  Calixto   Ribeiro   Duarte,   que 

A Confederação dos Tra- 
balhadores  Chilenos 

acusa o Partido 
Comunista 

O grupo socialista da Confe- 
deração dos Trabalhadores Chi- 
lenos emitiu uma declaração na 
qual responsabiliza o Partido 
Comunista pelos acontecimentos 
verificados recentemente em 
Santigo. 

A declaração diz que "todo ci- 
dadão consciente, sem exceções, 
deve condenar, energicamente, 
este partido, — comunista, — 
que está imponda, métodos de 
idiosíncrasia e dignidade que o 
povo chileno sempre repudiou e 
repudiar hoje com altivez e cons- 
ciência". 

Declara ainda o documento : 
"Ataquemos o totalitarismo ho- 
je, porque amanhã poderá ser 
tarde". 

Preso por prever uma pró- 
xima crise de trigo 

Foi preso, em Lisboa, um ne- 
gociante, Antônio Alvares Pires, 
por estar difundindo notícias 
alarmantes. 

A polícia o deteve por afirmar 
que uma crise de trigo se faria 
sentir  este  ano. 

costuma oferecer banquetes a 
seus apaniguados gastanin mi- 
lhares e milhares de cruzeiros. 

O mais interessante e que 
Calixto Ribeiro Duarte, presiden- 
te da Confederação beneficiada, i 
também membro da Comiisão dt 
Imposto Sindical, de modo que 
é bem aceitável a hipótese de 
que houve "marmelada" nesse 
empréstimo. 

O que o torna mais estranho ê 
que a Confederação recebe uma 
cota do imposto sindical reco- 
lhido pelos sindicatos de comer- 
ciarios de todo o país, e ao que 
saiba nada faz que justifique a 
necessidade desse empréstimo. 
De fato, a Confederação não pas- 
sa de um amontoado de burocra- 
tas sindicais, que recebem ali 
bons salários e que fazem da 
Confederação trampolim para 
boas sinecuras nos institutos. 

Torna-se mais do que nunca 
necessário um inquérito na Co- 
missão do Imposto Sindical, que 
sustenta muita "marmita" bem 
suja. Outro inquérito bem rigo- 
roso deve ser precedido na Con- 
federação Nacional dos Empre- 
gados no Comercio, porque .se 
afirma, nos próprios credores do 
Ministério do Trabalho, que os 
seus fundos foram desviados 
para o custeio de propaganda 
eleitoral. 

Certamente, o Calixto, defen- 
dendo-se vai repertir a historia do 
Colégio Felisberto de Menezes, 
que educa gratuitamente alguns 
filhos de comerciários, quando 
não passa também de uma casa 
de comercio, com todos os defei- 
tos dos demais estabelecimentos 
particulares. 

tica.s; estando nas mesmas con- 
dições as casas de obras, pois 
desde novembro do ano passado 
vêm majorando os seus preços 
numa base de 50 a 60 %. 

Com esses esclarecimentos e 
por ser de justiça, os trabalha- 
dores esperavam que os srs. mi- 
nistros do T. S. T. confirmas- 
sem o acórdão do T. R. T., ou 
o reformassem para conceder 
maior aumento, porque os 30 % 
concedidos já não eram suficien- 
tes para enfrentar o alto custo 
da vida. Mas tal não fizeram. 
Fingiram ignorar todos er>ses fa- 
tos e, comodamente, com o 
maior cinismo e sangue frio 
aprovaram uma tabela de au- 
mento sobre salários inexisten- 
tes no momento atual, .pois a 
maioria da corporação grafica 
já conseguiu, pacificamente, rea- 
justamentos maiores que os con- 
cedidos pelo T. S. T. A deci- 
são da Justiça do Trabalho, com 
o julgamento de dissídio dos 
trabalhadores gráficos criou um 
ambiente de desigualdade e des- 
contentamento que se vai gene- 
ralizando, à medida que os dias 
pasr.am e a situação se agrava, 
sem qus haja para onde apelar. 

Todos reconhecem que foi uma 
clamores injustiça o que o T. 
S. T. decidiu no julgamento do 
dia 9 do corrente. 

Não se compreende que em 
junho de 1947, quando o custo 
da vida subiu a percentagens 
astronômicas, quando há difi- 
culdades para encontrar feijão 
preto no mercado, quando o 
câmbio negro impera absoluto 
neste país, porque o governo é 
impotente para freiar a ganân- 
cia dos senhores dos lucros ex- 
traordinários, o mais alto tri- 
bunal   da   Jur.tiça   do   Trabalho 

da indústria gráfica contra uma 
categoria de trabalhadores que 
pela natureza do trabalho que 
executam é composta, em gran- 
de parte, de tuberculosos e pre- 
tuberculosos e de doentes de mo- 
léstias profissionais, adquiridas 
em oficinas insalubres e anti- 
higienicas. 

Os tribunais da Justiça do 
Trabalho, ditando sentenças 
contra os trabalhadores gráficos, 
e negando-lhes aumento de salá- 
rios para enfrentar ar> necessi- 
dades da vida, sem que primeiro 
o governo consiga pôr um para- 

se coloque ao lado dos tubarões   deiro definitivo à ganância e à 

exploração reinantes, estão con- 
tribuindo, criminosamente, par» 
que a tuberculose, que se des- 
taca entre as doenças causado- 
ras de grandes sofrimentos e 
prejuizer. à coletividade, inclusi- 
ve enormes tributos em vidas, se 
alastre cada vez mais e em 
maiores proporções. 

Em tempos oportuno, tratan- 
do de assuntos sindicais, um co- 
laborador deste semanário afir- 
mava que a Justiça do Trabalho 
era, quase sempre, contra o* 
trabalhadores. 

Agora, porém, com o Julga- 
mento do dissídio dos trabalha- 
dores gráficos a palavra quase 
pode ser posta à margem sem 
receio algum; é desnecessária 
Porque a Justiça do Trabalho Jâ 
não é quase sempre, é sempre 
contra os trabalhadores, porque 
algumas reclamações apresenta- 
da,, pelos mesmos à justiça do 
Trabalho, não têm sido atendi- 
das e ainda por cima são conde- 
nadas ao pagamento das custas. 
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fl Alemanha e o futuro da Europa 
A falência da  Estratégia Política  Exterior dos  Estados Unidos 

II Por   HEINRICH  LEDER     (Para 

fraqueza   relativa   do   Estado 
Hoje, os conquistadores russos 

estão aplicando em relação à 
Alemanha novos métodos, que, 
embora por vezes emperrados, 
em linhas gerais não deixam de 
produzir resultados. 

Essa mudança de métodos se 
deve a uma terrível crise inter- 
na na Rússia — faminta pelos 
artigos que a Alemanha tem de 
fornecer a título de reparações 
— e, talves ainda mais à estra- 
tégia do imperialismo russo. A 
política expansionista dêstS en- 
trará cada vez mais em confli- 
to com a posição mundial dos 
Estados Unidos, e tem forçosa- 
mente de se. opor à política nryr. 
te-americana de desindustriall- 
zação e à divisão em duas zonas, 
a ocidental e a oriental. Com sua 
política, os Estados Unidos vi- 
sam à próxima retirada das for- 
ças russas de ocuoação aue se 
encontram na Áustria, a fim de 
livrar a Hungria e a Checoslo- 
váquia da pressão das forças mi- 
litares russas. Assim também a 
Rússia procura provocar a pró- 
xima retirada das forças ame- 
ricanas da Alemanha, a fim de 
livrar o ocidente europeu da in- 
fluência 'militar estadunidense. 

O regime russo poderá refor- 
çar-se grandemente em relação 
aos Estados Unidos se tiver as- 
segurado   um   constante   fluxo, 

Russo, comparada à formidável 
potência industrial e financeira 
dos Estados Unidos, impossibili- 
ta a este de desencadear um con- 
flito com o militarismo america- 
no a não ser que a indústria 
alemã esteja a serviço da 
Rússia. Além disso, é preciso 
impedir que os Estados Unidos 
formem unia primeira linha de 
defesa no continente europeu em 
caso de guerra. 

Assim, Staline é hoje parti- 
dário de um nível Industrial duas 
e meia ou três vezes mais eleva- 
do que o de Potsdam. É pela re- 
generação do Estado Alemão, 

deva permanecer sob o domínio 
polonês. Mas uma campanha de 
boatos espalhados por agentes 
comunistas ou russos visa con- 
vencer os alemães de que uma 
nova Alemanha favorável à 
Rússia é mais importante para 
a política exterior russa do que 
a Polônia, e que a Rússia força- 
rá' a Polônia a devolver à Ale- 
manha a maior parte dos terri- 
tórios anexados, se esta cooperar 
com Moscou. Mesmo no caso de 
um novo governo central alemão 
não estar sob controle direto do 
Partido Comunista, é de esperar 
que um novo governo alemão 
fosse mais pro-russo do que pro- 
americano e se opusesse a uma 

proveniente da Alemanha, dos I política tendente a transformar 
recursos industriais de que tem j a Alemanha na fronteira orien- 
necessidade urgente. Para ob+ê 
los da América;, seria preciso 
oagar em dólares, ou na melhor 
hipótese obter em troca de "bom 
comportamento" para com os 
interêssees americanos em todo 
o mundo. Da Alemanha, pcém 
os produtos industriais podem 
vir de graça, na forma de "re- 
paração". É improdutivo seguir- 
se o conselho americano ou dar 
cumprimento ao acordo de Pots- 
dam, isto é, transferir todo o 
parque industrial alemão para 
outros países, mesmo no caso de 
se incluirem nessa transferência 
técnicos e -trabalhadores escravo", 
alemães. Por outro lado, os go- 
vernantes russos podem crer que 
conseguirão por baixo preço a 
colaboração de muitos alemães, 
em vista das desesperadoras con- 
dições internas do país. Por Isso, 
os políticos russos condenam 
qualquer "moderação" das po- 
tências ocidentais no modo de 
tratar os alemães, como um 
oportunismo visando a conciliar 
os nazistas. Ao mesmo tempo, 
estão anciosos por obter a coope- 
ração do maior número de ale- 
mães, especialmente de técnicos 
e operários qualificados, como 
também das massas desclassifi- 
cadas que poderão constituir 
uma fonte de recrutamento bom 
e barato para as forças merce- 
nárias — sob estandartes ale- 
mães, e tendo alemães por con- 
dutores. 

Em vista da política russa, tor- 
nar-se-á difícil e cada vez mais 
custoso para os Estados Unidos 
formarem o seu bloco ocidental 
qualquer esfera de influência. O 
imperialismo russo não se pode 
arriscar a uma política expan- 
sionista   sem   apoio   externo.  A 

tal de um bloco ocidental 
Alguns representantes alemães 

e ingleses na Alemanha não dis- 
farçaram a sua satisfação pelos 
acontecimentos que se verifica- 
ram imediatamente depois da 
guerra nas zonas de ocupação 
russa — estupros em massa, pi- 
lhagens espontâneas ou organi- 
zadas, e mais tarde os saques or- 
ganizados em grande escala, com 
a remoção de fábricas, etc. Con- 
tou-me recentemente um corres- 
pondente britânico: "Foi bom 
para nós que os russos fossem 
tão bárbaros quando conquista- 
ram a Alemanha e que o gover- 
no russo saqueasse a terra con- 
quistada. Graças a esta circuns- 
tância, podemos ter a certeza de 
que os alemães ficarão sempre 
contra o regime russo, e portan- 
to a favor das potências ociden- 
tais, a despeito das péssimas con- 
condições em que se acha o 
oeste  da  Alemanha." 

Muitos defensores da política 
de ocupação aliada, e até mesmo 
esquerdistas, pensam que podem 
ser complascentes no tocante aos 
atos -das potências ocidentais na 
Alemanha, porque não têm em 
conta o povo alemão ou porque 
estão convencidos de que este 
será imutavelmente anti-russo. 

Não pomos em dúvida o fato 
de que a maioria dos alemães 
têm melhor conhecimento da es- 
sência do regime russo do que 
muita gente do ocidente europeu 
ou da América. Conhecem o re- 
gime totalitário pela experiência 
concreta, e são capazes de re- 
conhecer um regime totalitário 
mesmo sob uma bandeira dife- 
rente e com outras palavras de 
ordem partidárias. Além disso, 
não se pode negar que o nível 
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cultura médico é muito mais 
baixo na Rússia do que na Eu- 
ropa Central ou Ocidental. Essa 
diferença pode desaparecer em 
pouco tempo se os progressos 
técnicos e sociais forem utiliza- 
dos no sentido de criar uma ci- 
vilização mais alta, ou se a Ale- 
manha se tornar uma região 
permanentemente pauperizada. 
Mas quando os exércitos russos 
entraram na Alemanha, essa di- 
ferença ainda existia. 

Um experimentado sindicalis- 
ta berlinéhse contou recente- 
ment um incidente muito carac- 
terístico do que ocorre hoje nas 
ruas de Berlim. 
—'"? "C"? :?; grrüj.r.". *'.z fl?, 
"atravessou dias terríveis sob a 
ocupação alemã. Mas as viola- 
ções de mulheres, a pilhagem, a 
remoção de fábricas, etc., não 
deixaram entre os operários 
berlinenses impressão tão pro- 
funda quanto as condições de 
vida impostas aos soldados rus- 
sos. Na rua em que eu morava, 
observei certo dia o seguinte: 
Deu-se uma colisão entre um 
automóvel guiado por oficiais 
russos e um caminhão conduzi- 
do por soldados russos, de que 
resultou sair o automóvel ligei- 
ramente danificado. Um dos ofi- 
ciais arrancou de seu lugar o 
soldado que ia no volante do ca- 
minhão e espancou-o até deixá- 
lo deitado inconsciente no chão. 
Pisou-o então, e finalmente em- 
purrou para a sarjeta o corpo 
inerte, voltando para o carro e 
partindo. Cenas como esta não 
são raras, e são o assunto co- 
mum das conversas do povo de 
Berlim." 

Os operários alemães chegam 
a sentir por vezes um certa soli- 
dariedade para com os soldados 
russos, vendo que ambos são ví- 
timas da mesma tirania. Às ve- 
zes, ouve-se um soldado russo 
dizer: "Hitler é mau, Churchill 
é mau, Staline é mau." 

Essas circunstâncias, embora 
não sejam de molde a determi- 
nar o curso dos acontecimentos 
no futuro próximo, são impor- 
tantes, porque o despotismo rus- 
so permite que esse regime seja 
mais flexível e cínico na sua pro- 
paganda e nas reviravoltas polí- 
ticas do que o das potências oci- 
dentais. A propaganda russa não 
se pautará pelas normas tradi- 
cionais do comunismo revolucio- 
nário. As palavras de ordem co- 
munistas poderão variar, e diri- 
gir-se especialmente àqueles que 
estão socialmente desaraigados 
e desesperados. As massas des- 
classificadas, que perderam sua 
antiga posição no seio do prole- 
tariado, as classes médias e mes- 
mo alguns elementos das antigas 
classes altas, estão completa- 
mente desiludidos de tudo que 
seja idealismo ou progresso so- 
cial. É freqüente, entre esses ele- 
mentos, um espírito de cinismo 
e a repulsa pelas belas frases das 
potências ocidentais sobre "de- 
mocracia" e liberalismo. Essas 
potências, destruindo a sua an- 
tiga base econômica, condena- 
ram-nos à mais funda deca- 
dência social e à degenerescên- 
cia.  Essas  massas  desclassifica- 

das nada têm a perder e muito 
que ganhar, com um conflito 
contra o ocidente. Conhecem os 
pausinhos do regime totalitário, 
e podem facilmente querer te- 
cê-los no momento de uma nova 
distribuição de tarefas e posi- 
sões. Serão uma fácil conquista 
para as organizações totalitárias, 
e hão de dar bôa acolhida às 
promessas do totalitarismo rus- 
so. A atual "mudança de orien- 
tação" há de ser animadora 
para essa gente, porque quase 
todos os alemães, que anseiam 
reconquistar a independência, fi- 
carão melhor impressionados 
pelas promessas russas de res- 
tauração da Alemanha como na- 
ção  unida  e  livre,  do  que  pelo 
plano Dulles ou outros projetos 
das potências ocidentais, que vi- 
sam a conservar a Alemanha 
permanentemente repartida. 

A acolhida às palavras de or- 
dem russas pelos alemães — aos 
quais elas se dirigem como indi- 
víduos e como elementos de uma 
nação que perdeu por algum 
tempo a sua soberania — é muito 
mais importante para o futuro 
da Europa do que as mudanças 
na política anglo-americana. 
Isto, porque o fato de haver for- 
ças russas dentro da Alemanha 
e de disporem os russos de me- 
lhores meios de propaganda e 
organização que as potências oci- 
dentais, dificultará muito as ta- 
refas de ocupação e administra- 
ção para estas. Quanto mais elas 
se demorarem, mais dispendio- 
sa se tornará a empreitada da 
ocupação, e mais difícil lhes será 
uma retirada desse novo ponto 
nevrálgico sem deixar atrás de 
si populações imbuídas de ódio 
contra as potências ocidentais. 

Os Estados Unidos e a Ingla- 
terra perderão a Alemanha se 
persistirem na política atuai. 

Continua na pág. 2 
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REVIVE A INTERNA- 
CIONAL SOCIALISTA 

A Conferência Internacional 
Socialista aprovou por unanimi- 
dade nomear uma comissão pa- 
ra estudar a conveniência de 
restabelecer a Internacional So- 
cialista. 

A Comisãão será presidida por 
um delegado da França e se en- 
carregará de examinar os meios 
e possibilidades de reorganizar 
a federação criada em 1899, que 
se delibitou com a primeira gran- 
de guerra e depois de se formar 
a  internacional   comunista. 

UM INSULTO 
A DEMOCRACIA 

A Federação Socialista do Se- 
na protestou contra a informa- 
ção de que a Senhora Eva Duar- 
te de Perón, esposa do Presiden- 
t? da Argentina, seria recebida 
oficiah.iente durante sua proje- 
jatada visita a esta capital, se- 
gundo informa "Le Popoulaires". 

Segundo esse jornal, a Federa- 
ção Socialista do Sena teria de- 
cla-ado que tal recepção consti- 
tuiria "um insulto aos socialis- 
tas e republicanas argentinos e 
espanhóis que tão heroicamente 
lutaram em prol da liberdade". 
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